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BLOCO DUQUE DE SALDANHA
SERVIÇO TÉCNICO MUNICIPAL

Desde 1936 existia na Câmara do Porto uma Comissão responsável por elaborar um 
plano com medidas práticas para o melhoramento das condições de habitação dos 
pobres. Desse grupo de trabalho, encabeçado pelo próprio Presidente da Comissão 
Administrativa do Município, António Mendes Correia, faziam parte, entre outros, o 
engenheiro-diretor da 3ª Repartição Técnica, Avelino Monteiro de Andrade, o 
arquiteto municipal, António Correia da Silva, e o médico director da Liga Portuguesa 
GH�3URͤOD[LD�6RFLDO��$QWµQLR�(P¯OLR�GH�0DJDOK¥HV��8VDQGR�XPD�DUJXPHQWD©¥R�
objectiva fundada em dados sociais e económicos precisos e referências 
internacionais de sucesso, nomeadamente Viena, o primeiro relatório que Monteiro 
de Andrade submeteu à comissão apontava, como melhor solução, a construção de 
blocos coletivos em locais próximos dos aglomerados mais densos e insalubres. A 
urgência em construir 8.750 fogos, com tipologias de 2 e 3 quartos, precipitará a 
YRQWDGH�GR�PXQLF¯SLR�TXH��SDUD�R�VXSRUWH�ͤQDQFHLUR�GR�SODQR��LU£�VRFRUUHU�VH�GR�
enquadramento legal dado pelo “Regime de Casas Económicas” instaurado por dez 
anos a partir dos DL 15.066 e 15.085 de 1928.

Depois da Repartição de Engenharia ter apresentado em fevereiro de 1937 um projeto 
para um grande núcleo habitacional de 19 blocos situado junto ao Largo da Póvoa, e 
prevendo-se alguma morosidade na autorização superior, decidiu-se avançar de 
imediato com um primeiro edifício que fosse “um modelo e ponto de partida de 
construções análogas [...] que constituirá a base para os trabalhos de urbanização, 
GHPROL©¥R�H�UHHGLͤFD©¥R�GR�YL]LQKR�EDLUUR�GH�6¥R�9LWRU��FRQGHQDGR�TXDVH�D�
substituição total”.1 Assim, em abril, aproveitando a presença no Porto do Presidente 
da República, General Carmona, foi solenemente lançada no ângulo das ruas Barão 
de S. Cosme e Joaquim António de Aguiar a primeira pedra de um bloco com galeria 
cujo desenho recuperava a solução de gaveto do anterior plano. A operação seria 
depois anulada por causa da reduzida dimensão da parcela e, por isso, logo em 
Junho será expropriado um terreno com 2.500 m2 situado na rua Duque de Saldanha 
RQGH��HP�GHͤQLWLYR��D�&¤PDUD�FRQVWUXLU£�R�EORFR�PRGHOR��)LQDOPHQWH��DV�̸&RQGL©·HV�
para arrematação da empreitada de execução das obras de pedreiro e da de betão 
armado do núcleo de moradias económicas a construir na rua do Duque de Saldanha” 
foram homologadas no início de Novembro de 1937 e a empreitada, “excluindo-se 
DTXHOH�TXH�K£�GH�ͤFDU�£�IUHQWH�GD�UXD̹2, adjudicada em 30 de Dezembro a Joaquim 
)HUUHLUD�GRV�6DQWRV�

Apesar dos primeiros desenhos surgirem rubricados por Avelino Monteiro de Andrade 
na sua qualidade de responsável máximo pela repartição, desconhece-se o papel 
efectivo de outros técnicos que naquele período compunham a secção de obras, 
nomeadamente, o possível protagonismo de António Correia da Silva na arquitetura 
veiculada. Tratava-se de uma solução depurada e diáfana, moderna e internacional. A 
SODWLEDQGD�HVFRQGLD�RV�WHOKDGRV�H�DͤUPDYD�XPD�YROXPHWULD�PRQRO¯WLFD�PDUFDGD�SHOD�
horizontalidade dos vãos, das varandas e das galerias de acesso aos fogos. O 
sistema construtivo usou as tradicionais paredes em perpianho de granito 
combinando-as com alvenarias de bloco, lajes de betão armado e fundações com 
HVWDFDV�̸)UDQNL̹��$�FRPELQD©¥R�GHVWHV�GLVSRVLWLYRV�IRUPDLV��HVSDFLDLV�H�W«FQLFRV�
serviu de “ensaio de formas de ruptura de cadastro corrente de pequena parcela e na 
rutura da dependência edifício-rua através do prolongamento do espaço público ao 
interior do quarteirão”.3  Esta permeabilidade resultou de um efeito de 
monumentalização da “ilha” através de uma rígida axialidade que colocava em 
relação direta o edifício-ferradura, aconchegado no interior, e o edifício-pórtico, que 
permitia o encerramento e continuidade urbana da rua. 

O edifício interior, de quatro pisos destinados a 72 famílias, e o segundo bloco, com 
���IRJRV��ͤFDUDP�FRQFOX¯GRV�HP�GH]HPEUR�GH������SURFHGHQGR�VH�D�SDUWLU�GD¯�£�
gradual ocupação das 115 habitações.

Na criação da comissão acima referida estava implícita a dúvida sobre a rigidez e o 
conservadorismo dos “lares de família” dos bairros do Estado Novo propondo-se, 
antes, perspetivar o problema da habitação de um modo racional, multidisciplinar e 
dentro da ordem local.4 O Bloco Duque de Saldanha foi o único fruto dessa tomada 
de posição pragmática do município cuja teimosia abalou o equilíbrio institucional 
com Lisboa. Do ponto de vista da ditadura o bloco representava sobretudo uma 
oposição à propriedade privada, base para a estabilidade dos valores da família e da 
pátria.

ELISEU GONÇALVES
$UTXLWHFWR��3URIHVVRU�$X[LOLDU�)$83��,QYHVWLJDGRU�&($8��)$83��
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1 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 01 de abril de 1937, p. 16. 

2 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 04 de novembro de 1937, p. 101.
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In 1936 the Porto City Council established a Commission with the responsibility of 
creating a plan of effective measures to improve housing conditions of the poor. This 
ZRUNLQJ�JURXS�ZDV�OHG�E\�WKH�KHDG�RI�WKH�FLW\�FRXQFLO�KLPVHOI��$QWµQLR�0HQGHV�
Correia, and counted among its members the engineer Avelino Monteiro de Andrade, 
chief of the 3rd Technical Repartition, António Correia da Silva, Municipal Architect, 
and the physician Emilio de Magalhaes, director of the Portuguese League for Social 
3URSK\OD[LV��$W�WKH�WLPH��VHYHUDO�FRQVWUXFWLRQ�ZRUNV�SURPRWHG�E\�WKH�(VWDGR�1RYR�
regime were underway in the city’s peripheral areas, settling housing estates 
according to a principle of single-family houses with private garden, spread out in a 
regular layout.  Through pragmatic allegations, rooted on precise social and 
HFRQRPLF�GDWD�DQG�LQWHUQDWLRQDO�H[DPSOHV�RI�VXFFHVV��QDPHO\�9LHQQD��WKH�ͤUVW�UHSRUW�
SUHVHQWHG�E\�0RQWHLUR�GH�$QGUDGH�WR�WKH�&RPPLVVLRQ�LGHQWLͤHG�DV�WKH�LGHDO�VROXWLRQ�
WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�FROOHFWLYH�KRXVLQJ�EORFNV�LQ�WKH�SUR[LPLW\�RI�GHQVH�DQG�LQVDQLWDU\�
conglomerates. The urgency of building 8750 houses, of 2 and 3 bedrooms, would 
KDVWHQ�WKH�&RXQFLO̵V�ZLOO�DV�LW�UHVRUWHG�WR�WKH�ͤQDQFLDO�VXSSRUW�RI�WKH�̸5HJLPH�GDV�
Casas Económicas”, a 10-year plan established by the State in 1928, through the 
decrees 15066 and 15088.

)ROORZLQJ�WKH�(QJLQHHULQJ�5HSDUWLWLRQ�GHVLJQ�RI�)HEUXDU\������IRU�D�ODUJH�KRXVLQJ�
HVWDWH�RI����EORFNV�ORFDWHG�QHDU�/DUJR�GD�3µYRD��DQG�IHDULQJ�GHOD\V�LQ�VXSHULRU�
DXWKRUL]DWLRQ�IRU�WKH�QHFHVVDU\�ORDQ��WKH�&RXQFLO�GHFLGHG�WR�VWDUW�ZRUNLQJ�RQ�D�ͤUVW�
building that would serve as “a model and starting point for analogous buildings [...] 
that will constitute the basis for the urbanization, demolition and reconstruction of 
the neighbouring Bairro de São Vítor, fated to an almost full replacement”.1 In April, 
WDNLQJ�DGYDQWDJH�RI�WKH�YLVLW�RI�*HQHUDO�&DUPRQD��3UHVLGHQW�RI�WKH�5HSXEOLF��WKH�
IRXQGDWLRQ�VWRQH�ZDV�VROHPQO\�VHW�IRU�D�JDOOHU\�KRXVLQJ�EORFN�UHVWRULQJ�WKH�FRUQHU�
solution of its predecessor. Unusually, the Council decided to abort the operation, 
basing the decision on the plot’s narrow dimensions, and in June a new plot of 
2.500m2�ZDV�H[SURSULDWHG�LQ�WKH�5XD�'XTXH�GH�6DOGDQKD�ZKHUH�WKH�GHͤQLWLYH�
PRGHO�EORFN�ZRXOG�EH�EXLOW��7KH�FRPSHWLWLRQ�IRU�WKH�FRQVWUXFWLRQ�ZDV�DSSURYHG�LQ�
November 1937 and the contract for construction of the building, “excluding that 
which will be in the street front”2�ZDV�DZDUGHG�WR�-RDTXLP�)HUUHLUD�GRV�6DQWRV�LQ�
December 30.

Although early drawings for the site were signed by Avelino Monteiro de Andrade as 
head of the repartition, the eventual role of other technicians of the Council’s public 
ZRUNV�VHFWLRQ�LV�XQNQRZQ��QDPHO\�WKH�SRVVLEOH�LQWHUYHQWLRQ�RI�$QWµQLR�&RUUHLD�GD�
Silva in the architectural design. It was a clean, diaphanous solution, of a modern and 
international character. The upper edge of the façade hid the pitched roofs, asserting 
monolithic volumes which highlighted horizontal lines in windows, balconies and 
access galleries. The building system resorted to traditional stone walls and 
FRPELQHG�WKHP�ZLWK�EORFN�PDVRQU\��UHLQIRUFHG�FRQFUHWH�VODEV�DQG�̸)UDQNL̹�SLOH�
foundations. The combination of these formal, spatial and technical elements served 
DV�D�̸WHVWLQJ�JURXQG�IRU�EUHDNLQJ�WKH�SUHYDLOLQJ�VPDOO�SDUFHO�FDGDVWUH�DQG�EUHDNLQJ�
WKH�EXLOGLQJ̵V�GHSHQGHQF\�RI�WKH�VWUHHW�E\�H[WHQGLQJ�SXEOLF�VSDFH�WR�WKH�EORFN̵V�
interior”.3 This permeability was underlined by the monumental effect of the island’s 
ULJLG�D[LV��FRQIURQWLQJ�WKH�KRUVHVKRH�EXLOGLQJ��QHVWHG�LQVLGH�WKH�EORFN��DQG�WKH�
SRUWLFR�EXLOGLQJ�WKDW�FORVHG�WKH�EORFN�DVVXULQJ�VWUHHW�IURQW�FRQWLQXLW\��

The interior four-story building, for 72 families, and the second building, with 43 
DSDUWPHQWV��ZHUH�ͤQLVKHG�LQ�'HFHPEHU�������ZKHQ�JUDGXDO�RFFXSDWLRQ�RI�WKH�XQLWV�
started.

The creation of the aforementioned Commission implied questioning the rigidity and 
conservative view of the “family home” of the regime’s housing estates, suggesting 
the shift of the housing question to a rational, multidisciplinary and local view.4 The 
'XTXH�GH�6DOGDQKD�5HVLGHQWLDO�%ORFN�ZDV�WKH�VROH�RXWFRPH�RI�WKLV�SUDJPDWLF�VWDQFH�
DV�WKH�&RXQFLO̵V�REVWLQDF\�XQVHWWOHG�WKH�LQVWLWXWLRQDO�EDODQFH�ZLWK�/LVERQ��)RU�WKH�
GLFWDWRUVKLS��WKH�EORFN�UHSUHVHQWHG�DERYH�DOO�WKH�KRVWLOLW\�WR�SULYDWH�SURSHUW\��VHHQ�DV�
the basis for the stability of family values.

ELISEU GONÇALVES
$UFKLWHFW��$VVLVWDQW�3URIHVVRU�)$83��5HVHDUFKHU�&($8��)$83�
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1 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 01 de abril de 1937, p. 16.

2 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 04 de novembro de 1937, p. 101.
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The CADERNOS DE HABITAÇÃO (CDH Portugal) 
emerged from a cooperation agreement between 
0G+��)$83�&($8�)&7���*,9&2��(76$0�830��DQG�
3&���)$8863��UHVHDUFKHUV�ZKLFK�OHG�WR�WKH�SRUWX-
guese version of “Cuadernos de Viviendas”, origi-
nally published by GIVCO – Grupo de Investigación 
en Vivienda Colectiva, with the supervision of the 
Main Research Prof. Carmen Espegel Alonso. The 
aim of this agreement is to systemize information 
on collective housing which will be made available 
to researchers, architects, public organizations and 
other interested parties. 
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MdH
Mapping Public Housing: A critical review of 
the State-subsidized residential architecture in 
Portugal (1910-1974)
is a Research Project carried out within Atlas 
da Casa [AdC], one of the research groups 
of Center for Architecture and Urban Studies 
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BLOCO DUQUE DE SALDANHA
Duque de Saldanha Residential Block

BLOCO DUQUE DE SALDANHA
SERVIÇO TÉCNICO MUNICIPAL

Desde 1936 existia na Câmara do Porto uma Comissão responsável por elaborar um 
plano com medidas práticas para o melhoramento das condições de habitação dos 
pobres. Desse grupo de trabalho, encabeçado pelo próprio Presidente da Comissão 
Administrativa do Município, António Mendes Correia, faziam parte, entre outros, o 
engenheiro-diretor da 3ª Repartição Técnica, Avelino Monteiro de Andrade, o 
arquiteto municipal, António Correia da Silva, e o médico director da Liga Portuguesa 
GH�3URͤOD[LD�6RFLDO��$QWµQLR�(P¯OLR�GH�0DJDOK¥HV��8VDQGR�XPD�DUJXPHQWD©¥R�
objectiva fundada em dados sociais e económicos precisos e referências 
internacionais de sucesso, nomeadamente Viena, o primeiro relatório que Monteiro 
de Andrade submeteu à comissão apontava, como melhor solução, a construção de 
blocos coletivos em locais próximos dos aglomerados mais densos e insalubres. A 
urgência em construir 8.750 fogos, com tipologias de 2 e 3 quartos, precipitará a 
YRQWDGH�GR�PXQLF¯SLR�TXH��SDUD�R�VXSRUWH�ͤQDQFHLUR�GR�SODQR��LU£�VRFRUUHU�VH�GR�
enquadramento legal dado pelo “Regime de Casas Económicas” instaurado por dez 
anos a partir dos DL 15.066 e 15.085 de 1928.

Depois da Repartição de Engenharia ter apresentado em fevereiro de 1937 um projeto 
para um grande núcleo habitacional de 19 blocos situado junto ao Largo da Póvoa, e 
prevendo-se alguma morosidade na autorização superior, decidiu-se avançar de 
imediato com um primeiro edifício que fosse “um modelo e ponto de partida de 
construções análogas [...] que constituirá a base para os trabalhos de urbanização, 
GHPROL©¥R�H�UHHGLͤFD©¥R�GR�YL]LQKR�EDLUUR�GH�6¥R�9LWRU��FRQGHQDGR�TXDVH�D�
substituição total”.1 Assim, em abril, aproveitando a presença no Porto do Presidente 
da República, General Carmona, foi solenemente lançada no ângulo das ruas Barão 
de S. Cosme e Joaquim António de Aguiar a primeira pedra de um bloco com galeria 
cujo desenho recuperava a solução de gaveto do anterior plano. A operação seria 
depois anulada por causa da reduzida dimensão da parcela e, por isso, logo em 
Junho será expropriado um terreno com 2.500 m2 situado na rua Duque de Saldanha 
RQGH��HP�GHͤQLWLYR��D�&¤PDUD�FRQVWUXLU£�R�EORFR�PRGHOR��)LQDOPHQWH��DV�̸&RQGL©·HV�
para arrematação da empreitada de execução das obras de pedreiro e da de betão 
armado do núcleo de moradias económicas a construir na rua do Duque de Saldanha” 
foram homologadas no início de Novembro de 1937 e a empreitada, “excluindo-se 
DTXHOH�TXH�K£�GH�ͤFDU�£�IUHQWH�GD�UXD̹2, adjudicada em 30 de Dezembro a Joaquim 
)HUUHLUD�GRV�6DQWRV�

Apesar dos primeiros desenhos surgirem rubricados por Avelino Monteiro de Andrade 
na sua qualidade de responsável máximo pela repartição, desconhece-se o papel 
efectivo de outros técnicos que naquele período compunham a secção de obras, 
nomeadamente, o possível protagonismo de António Correia da Silva na arquitetura 
veiculada. Tratava-se de uma solução depurada e diáfana, moderna e internacional. A 
SODWLEDQGD�HVFRQGLD�RV�WHOKDGRV�H�DͤUPDYD�XPD�YROXPHWULD�PRQRO¯WLFD�PDUFDGD�SHOD�
horizontalidade dos vãos, das varandas e das galerias de acesso aos fogos. O 
sistema construtivo usou as tradicionais paredes em perpianho de granito 
combinando-as com alvenarias de bloco, lajes de betão armado e fundações com 
HVWDFDV�̸)UDQNL̹��$�FRPELQD©¥R�GHVWHV�GLVSRVLWLYRV�IRUPDLV��HVSDFLDLV�H�W«FQLFRV�
serviu de “ensaio de formas de ruptura de cadastro corrente de pequena parcela e na 
rutura da dependência edifício-rua através do prolongamento do espaço público ao 
interior do quarteirão”.3  Esta permeabilidade resultou de um efeito de 
monumentalização da “ilha” através de uma rígida axialidade que colocava em 
relação direta o edifício-ferradura, aconchegado no interior, e o edifício-pórtico, que 
permitia o encerramento e continuidade urbana da rua. 

O edifício interior, de quatro pisos destinados a 72 famílias, e o segundo bloco, com 
���IRJRV��ͤFDUDP�FRQFOX¯GRV�HP�GH]HPEUR�GH������SURFHGHQGR�VH�D�SDUWLU�GD¯�£�
gradual ocupação das 115 habitações.

Na criação da comissão acima referida estava implícita a dúvida sobre a rigidez e o 
conservadorismo dos “lares de família” dos bairros do Estado Novo propondo-se, 
antes, perspetivar o problema da habitação de um modo racional, multidisciplinar e 
dentro da ordem local.4 O Bloco Duque de Saldanha foi o único fruto dessa tomada 
de posição pragmática do município cuja teimosia abalou o equilíbrio institucional 
com Lisboa. Do ponto de vista da ditadura o bloco representava sobretudo uma 
oposição à propriedade privada, base para a estabilidade dos valores da família e da 
pátria.

ELISEU GONÇALVES
$UTXLWHFWR��3URIHVVRU�$X[LOLDU�)$83��,QYHVWLJDGRU�&($8��)$83��

_______

1 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 01 de abril de 1937, p. 16. 

2 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 04 de novembro de 1937, p. 101.
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DUQUE DE SALDANHA RESIDENTIAL BLOCK
MUNICIPAL TECHNICAL SERVICE

In 1936 the Porto City Council established a Commission with the responsibility of 
creating a plan of effective measures to improve housing conditions of the poor. This 
ZRUNLQJ�JURXS�ZDV�OHG�E\�WKH�KHDG�RI�WKH�FLW\�FRXQFLO�KLPVHOI��$QWµQLR�0HQGHV�
Correia, and counted among its members the engineer Avelino Monteiro de Andrade, 
chief of the 3rd Technical Repartition, António Correia da Silva, Municipal Architect, 
and the physician Emilio de Magalhaes, director of the Portuguese League for Social 
3URSK\OD[LV��$W�WKH�WLPH��VHYHUDO�FRQVWUXFWLRQ�ZRUNV�SURPRWHG�E\�WKH�(VWDGR�1RYR�
regime were underway in the city’s peripheral areas, settling housing estates 
according to a principle of single-family houses with private garden, spread out in a 
regular layout.  Through pragmatic allegations, rooted on precise social and 
HFRQRPLF�GDWD�DQG�LQWHUQDWLRQDO�H[DPSOHV�RI�VXFFHVV��QDPHO\�9LHQQD��WKH�ͤUVW�UHSRUW�
SUHVHQWHG�E\�0RQWHLUR�GH�$QGUDGH�WR�WKH�&RPPLVVLRQ�LGHQWLͤHG�DV�WKH�LGHDO�VROXWLRQ�
WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�FROOHFWLYH�KRXVLQJ�EORFNV�LQ�WKH�SUR[LPLW\�RI�GHQVH�DQG�LQVDQLWDU\�
conglomerates. The urgency of building 8750 houses, of 2 and 3 bedrooms, would 
KDVWHQ�WKH�&RXQFLO̵V�ZLOO�DV�LW�UHVRUWHG�WR�WKH�ͤQDQFLDO�VXSSRUW�RI�WKH�̸5HJLPH�GDV�
Casas Económicas”, a 10-year plan established by the State in 1928, through the 
decrees 15066 and 15088.

)ROORZLQJ�WKH�(QJLQHHULQJ�5HSDUWLWLRQ�GHVLJQ�RI�)HEUXDU\������IRU�D�ODUJH�KRXVLQJ�
HVWDWH�RI����EORFNV�ORFDWHG�QHDU�/DUJR�GD�3µYRD��DQG�IHDULQJ�GHOD\V�LQ�VXSHULRU�
DXWKRUL]DWLRQ�IRU�WKH�QHFHVVDU\�ORDQ��WKH�&RXQFLO�GHFLGHG�WR�VWDUW�ZRUNLQJ�RQ�D�ͤUVW�
building that would serve as “a model and starting point for analogous buildings [...] 
that will constitute the basis for the urbanization, demolition and reconstruction of 
the neighbouring Bairro de São Vítor, fated to an almost full replacement”.1 In April, 
WDNLQJ�DGYDQWDJH�RI�WKH�YLVLW�RI�*HQHUDO�&DUPRQD��3UHVLGHQW�RI�WKH�5HSXEOLF��WKH�
IRXQGDWLRQ�VWRQH�ZDV�VROHPQO\�VHW�IRU�D�JDOOHU\�KRXVLQJ�EORFN�UHVWRULQJ�WKH�FRUQHU�
solution of its predecessor. Unusually, the Council decided to abort the operation, 
basing the decision on the plot’s narrow dimensions, and in June a new plot of 
2.500m2�ZDV�H[SURSULDWHG�LQ�WKH�5XD�'XTXH�GH�6DOGDQKD�ZKHUH�WKH�GHͤQLWLYH�
PRGHO�EORFN�ZRXOG�EH�EXLOW��7KH�FRPSHWLWLRQ�IRU�WKH�FRQVWUXFWLRQ�ZDV�DSSURYHG�LQ�
November 1937 and the contract for construction of the building, “excluding that 
which will be in the street front”2�ZDV�DZDUGHG�WR�-RDTXLP�)HUUHLUD�GRV�6DQWRV�LQ�
December 30.

Although early drawings for the site were signed by Avelino Monteiro de Andrade as 
head of the repartition, the eventual role of other technicians of the Council’s public 
ZRUNV�VHFWLRQ�LV�XQNQRZQ��QDPHO\�WKH�SRVVLEOH�LQWHUYHQWLRQ�RI�$QWµQLR�&RUUHLD�GD�
Silva in the architectural design. It was a clean, diaphanous solution, of a modern and 
international character. The upper edge of the façade hid the pitched roofs, asserting 
monolithic volumes which highlighted horizontal lines in windows, balconies and 
access galleries. The building system resorted to traditional stone walls and 
FRPELQHG�WKHP�ZLWK�EORFN�PDVRQU\��UHLQIRUFHG�FRQFUHWH�VODEV�DQG�̸)UDQNL̹�SLOH�
foundations. The combination of these formal, spatial and technical elements served 
DV�D�̸WHVWLQJ�JURXQG�IRU�EUHDNLQJ�WKH�SUHYDLOLQJ�VPDOO�SDUFHO�FDGDVWUH�DQG�EUHDNLQJ�
WKH�EXLOGLQJ̵V�GHSHQGHQF\�RI�WKH�VWUHHW�E\�H[WHQGLQJ�SXEOLF�VSDFH�WR�WKH�EORFN̵V�
interior”.3 This permeability was underlined by the monumental effect of the island’s 
ULJLG�D[LV��FRQIURQWLQJ�WKH�KRUVHVKRH�EXLOGLQJ��QHVWHG�LQVLGH�WKH�EORFN��DQG�WKH�
SRUWLFR�EXLOGLQJ�WKDW�FORVHG�WKH�EORFN�DVVXULQJ�VWUHHW�IURQW�FRQWLQXLW\��

The interior four-story building, for 72 families, and the second building, with 43 
DSDUWPHQWV��ZHUH�ͤQLVKHG�LQ�'HFHPEHU�������ZKHQ�JUDGXDO�RFFXSDWLRQ�RI�WKH�XQLWV�
started.

The creation of the aforementioned Commission implied questioning the rigidity and 
conservative view of the “family home” of the regime’s housing estates, suggesting 
the shift of the housing question to a rational, multidisciplinary and local view.4 The 
'XTXH�GH�6DOGDQKD�5HVLGHQWLDO�%ORFN�ZDV�WKH�VROH�RXWFRPH�RI�WKLV�SUDJPDWLF�VWDQFH�
DV�WKH�&RXQFLO̵V�REVWLQDF\�XQVHWWOHG�WKH�LQVWLWXWLRQDO�EDODQFH�ZLWK�/LVERQ��)RU�WKH�
GLFWDWRUVKLS��WKH�EORFN�UHSUHVHQWHG�DERYH�DOO�WKH�KRVWLOLW\�WR�SULYDWH�SURSHUW\��VHHQ�DV�
the basis for the stability of family values.

ELISEU GONÇALVES
$UFKLWHFW��$VVLVWDQW�3URIHVVRU�)$83��5HVHDUFKHU�&($8��)$83�

______ 

1 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 01 de abril de 1937, p. 16.

2 Câmara Municipal do Porto – Actas da Comissão Administrativa, 04 de novembro de 1937, p. 101.
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The CADERNOS DE HABITAÇÃO (CDH Portugal) 
emerged from a cooperation agreement between 
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3&���)$8863��UHVHDUFKHUV�ZKLFK�OHG�WR�WKH�SRUWX-
guese version of “Cuadernos de Viviendas”, origi-
nally published by GIVCO – Grupo de Investigación 
en Vivienda Colectiva, with the supervision of the 
Main Research Prof. Carmen Espegel Alonso. The 
aim of this agreement is to systemize information 
on collective housing which will be made available 
to researchers, architects, public organizations and 
other interested parties. 
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